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RESUMO GERAL 

Dentre as pragas que atacam as sementes de feijão durante o armazenamento, destaca-se 
o Zabrotes subfasciatus (gorgulho-do-feijão) por reduzir a qualidade e o valor 
nutricional das sementes. A redução da qualidade dos grãos/sementes durante o 
armazenamento está associada, principalmente, ao grau de infestação e às condições 
ambientais em que se encontra a massa de feijão. Assim, buscou-se com este trabalho 
produzir e avaliar o potencial de extratos vegetais de Aspidosperma pyrifolium (pereiro), 
Anadenanthera colubrina (angico) e Licania rígida (oiticica) no controle do Zabrotes 
subfasciatus, bem como avaliar a qualidade física e fisiológica das sementes de feijão 
Phaseolus tratadas com extratos, obtidos da folha e da casca dessas espécies, durante 
180 dias acondicionadas em embalagens do tipo pet em ambiente não controlado de 
temperatura e umidade relativa do ar. O trabalho foi realizado em quatro experimentos, 
onde no primeiro foram produzidos os extratos e realizados a bioatividade inseticida dos 
extratos vegetais hidroalcoólico e seco, em que o extrato pereiro casca a partir da dose 
de 3 ml, foi 100% eficiente em matar o Zabrotes subfasciatus e, nas doses de 4 e 5 ml a 
mortalidade de 100% deu-se para todos os extratos. No segundo experimento se estudou 
a repelência/atratividade e mortalidade do Zabrotes subfasciatus pelos extratos pós das 
mesmas plantas, tendo-se observado que o número de insetos adultos repelidos pelos 
extratos pós foi maior com o extrato oiticica casca, seguido dos demais (pereiro casca, 
angico casca, pereiro folha e angico folha) que estatisticamente se igualaram e, o menor 
número de insetos repelidos deu-se com o extrato oiticica folha, ocorrendo o contrário 
com a atratividade. Os bioensaios para prospecção fitoquímica dos extratos vegetais 
obtidos das folhas e das cascas dessas espécies, correspondeu ao terceiro experimento, 
em que os extratos de pereiro revelaram os mais elevados índices de compostos 
secundários (alcalóides, esteróides, taninos, flavonóides e saponinas) seguidos de 
angico e oiticica e, no quarto experimento os extratos botânicos foram utilizados no 
controle deste inseto praga durante o armazenamento, onde constatou-se atividade 
inseticida no controle do Zabrotes subfasciatus, matando-os e/ou inibindo o seu 
desenvolvimento. No tratamento das sementes de feijão Phaseolus, a dose de 3 ml foi a 
de melhor controle com melhor resultados para os extratos oiticica folha e pereiro casca. 
Os procedimentos adotados no tratamento das sementes com os extratos das espécies 
vegetais demonstraram eficiência na manutenção da viabilidade não afetando a 
germinação durante os 180 dias do armazenamento. 

Palavras-chave: Plantas inseticidas, armazenamento, feijão Phaseolus. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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PHYTOCHEMICAL BIOACTIVITY OF EXTRACTS AND DRY HYDROALCOHOLIC 
THREE PLANT SPECIES IN CONTROL OF CAATINGA PARAÍBA OFzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Zabrotes 

subfasciatus IN SEEDS OF BEAN 

ABSTRACT 

Among the pests that attack bean seeds during storage, we highlight the Zabrotes 
subfasciatus (bean weevil) by reducing the quality and nutritional value of seeds. The 
reduction of the quality of grains / seeds during storage is mainly associated with the 
degree of infestation and environmental conditions in which it is the mass of beans. 
Thus, we attempted to produce this work and assess the potential of plant extracts of 
Aspidosperma pyrifolium (pereiro), Anadenanthera colubrina (angico) and Licania 
rígida (oiticica) of Zabrotes subfasciatus in control and evaluate the physical and 
physiological quality of seeds Phaseolus beans treated with extracts obtained from 
leaves and bark of these species, 180 days packed in like pet under uncontrolled 
temperature and relative humidity. The study was conducted in four experiments, where 
the first extracts were produced and performed the bioactivity of insecticide 
hydroalcoholic plant extracts and dry in the extract from the bark pereiro dose of 3 ml, 
was 100% effective in killing the Zabrotes subfasciatus and, in doses of 4 and 5 ml 
100% mortality are given for ali the extracts. In the second experiment we studied the 
repellency / attractiveness and mortality of Zabrotes subfasciatus post by extracts of 
these plants and has been observed that the number of adult insects repelled by the 
extracts was higher with post myrtle bark extract, followed by the others (pereiro shell 
angico bark, leaf and angico pereiro sheet) that are statistically similar, and the fewer 
insects gave repelled with myrtle leaf extract, but the contrary to the attractiveness. The 
bioassays for phytochemical screening of plant extracts obtained from leaves and bark 
of these species corresponded to the third experiment, in which extracts pereiro revealed 
the highest leveis of secondary compounds (alkaloids, steroids, tannins, flavonoids and 
saponins) followed by mimosa and myrtle, and the fourth experiment, the botanical 
extracts were used to control this insect pest during storage, where it was found in 
control insecticidal activity of Zabrotes subfasciatus, killing them and / or inhibiting its 
development. In the treatment of seeds of Phaseolus beans, the dose of 3 ml was the 
best results for better control extracts oiticica, pereiro sheet and the shell. The 
procedures used in seed treatment with the extracts of plant species were efficient in 
maintaining the viability did not affect germination during 180 days of storage. 

Keywords: Plants insecticides, storage, Phaseolus beans. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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INTRODUÇÃO GERAL 

O feijoeiro comumzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (Phaseolus vulgaris L.), da família leguminosa, tem origem 

difusa, em vários continentes, é uma cultura que ocupa posição de destaque no cenário 

agrícola nacional. O País é o maior produtor e consumidor mundial dessa leguminosa, 

atingindo uma produção de 3,79 milhões de toneladas na safra 2010/2011 (CONAB, 

2011). Esta leguminosa é cultivada em praticamente todos os estados brasileiros, com 

maior ou menor expressão de área colhida e com os mais variados níveis tecnológicos e 

sistemas de produção. 

Os principais estados produtores de feijão comum são Paraná, Minas Gerais, São 

Paulo, Goiás e Bahia, os quais respondem por mais de 65% da produção nacional. Os 

avanços tecnológicos obtidos pela pesquisa disponibilizam ao setor produtivo do feijão 

tecnologias como: cultivares produtivas e adaptadas às diferentes regiões brasileiras, 

manejo adequado do solo, adubação e calagem, manejo integrado de pragas e 

armazenamento (Ribeiro e Del peloso, 2009). 

Em vista da crescente demanda dos países importadores, vem se requerendo o 

estabelecimento de condições favoráveis à produção de grãos, sendo importante garantir 

sua qualidade desde a semeadura até a fase de armazenamento, a qual é bastante 

prejudicada pelo ataque de pragas. 

O caruncho Zabrotes subfasciatus (Boh.) é uma das principais pragas do feijão 

Phaseolus vulgaris L. ocasionando danos diretos e facilitando o ataque de pragas 

secundárias e fungos. Os prejuízos provocados por essa praga aos grãos e sementes 

devido ao ataque são: perda de peso, redução do poder germinativo e danos qualitativos 

pela presença de ovos. Essa espécie não apresenta possibilidade de escolha alimentar, 

uma vez que todo o desenvolvimento destes ocorre dentro da semente de feijão, sendo, 

portanto, a sua única fonte de nutrientes (Credland e Dendy, 1992). Pertencendo á 

família Bruchidae (Coleoptera), caracterizada por suas larvas que se alimentam de 

sementes e vagens de plantas em crescimento. A maioria dos bruquídeos encontrados 

em armazéns são capazes de reproduzir em grande variedade de sementes (Howe e 

Currie, 1964). 

Desde a segunda Guerra Mundial, a atitude mais comum diante desses 

problemas tem sido os agrotóxicos. O controle químico é o mais utilizado para 

combater este inseto-praga, porém seu uso indiscriminado provoca sérios danos ao 

ambiente devido a efeitos residuais, surgimento de mecanismos de resistência pelos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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insetos, intoxicação de aplicadores, além da eliminação dos inimigos naturais (Azevedo, 

2003). 

O controle alternativo de insetos praga de grãos armazenados, como é o caso do zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Zabrotes subfasciatus, com a utilização de plantas com ação inseticida por meio de pós, 

extratos hidroalcoólicos e óleos vem sendo estudado para minimizar o uso de 

inseticidas sintéticos. 

Segundo Vendramim e Castiglioni (2000), o ressurgimento do interesse pelos 

inseticidas de origem vegetal originou-se da necessidade de buscar novos compostos no 

controle de pragas, sem ocasionar problemas ambientais. A rápida biodegradação dos 

resíduos alimentares, bem como, efeitos nocivos sobre os predadores, que retardam o 

aparecimento de resistência a inseticidas, são de fácil obtenção e preparação, além de 

promover uma diminuição na disponibilidade de moléculas sintéticas, com 

características inseticidas e questões económicas envolvidas, o que reforça o interesse 

em alternativas, como as representadas por ingredientes ativos tóxicos nos vegetais. 

Em harmonia com este enfoque, especialmente, considerando que pesquisas têm 

evidenciado a possibilidade da adoção dos inseticidas de origem vegetal no controle dos 

insetos pragas de grãos/sementes armazenados, objetivou-se com este trabalho avaliar, 

em condições de laboratório, o potencial repelente e inseticida de extratos pós e 

hidroalcoólico de angico (Aspidosperma pyrifolium, Mart.), pereiro (Anadenanthera 

colubrina, Vell.) e oiticica (Licania rígida, Benth) no controle do Zabrotes subfasciatus 

(Boh.), bem como avaliar a qualidade física e fisiológica das sementes de feijão 

Phaseolus, tratadas com extratos casca e extrato folha dessas espécies, acondicionadas 

em embalagens tipo pet, pelo tempo de 180 dias, em ambiente sem controle de 

temperatura e umidade relativa do ar. Para o alcance dos objetivos propostos e maior 

controle dos trabalhos, os mesmos foram realizados em cinco experimentos, 

apresentados em três capítulos, onde os experimentos de 1 e 2 constam no primeiro; o 

3o do segundo e o 4o no terceiro capítulo. 

• Experimento 1: Analisar a repelência/atratividade e mortalidade do Zabrotes 

subfasciatus (Boh.) aos extratos pós de Aspidosperma pyrifolium (Mart.), 

Anadenanthera colubrina (Vell.) e Licania rígida ( Benth ) a partir de folhas e 

caules de cada espécie; 

• Experimento 2: Observar a eficácia dos extratos aplicados na forma de vapor 

diretamente sobre os insetos e, também a eficiência destes no tratamento das zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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sementes, inoculadas e não inoculadas comzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Zabrotes subfasciatus, durante 180 

dias de armazenamento; 

Experimento 3: Avaliar a frtoquímica dos extratos hidroalcoólicos com 30% de 

concentração; 

Experimento 4: Determinar a infestação, perda de peso, teor de umidade, 

germinação e vigor do feijão Phaseolus vulgaris L.,variedade carioquinha, 

tratado com extratos vegetais, acondicionados em embalagem tipo pet em 

condições ambientais de laboratório. 



CAPÍTULOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I 

Avaliação da bioatividade de extratos dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Aspidosperma pyrifolium 

(Mart.), Anadenanthera colubrina (Vell.) e Licania rígida (Benth.) no 

controle do Zabrotes subfasciatus 
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RESUMO 

As substâncias de origem vegetal são utilizadas no controle alternativo dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Zabrotes 
subfasciatus em muitos países da América Latina, África e Ásia, na forma de pós, 
extratos e óleos, fáceis de serem obtidas e, de um modo geral inócuas para os 
aplicadores e consumidores. Este inseto é classificado como praga primária de 
armazenamento, por se desenvolver no interior de grãos inteiros. Sobre esta ótica, 
objetivou-se com este trabalho, avaliar a bioatividade inseticida de extratos vegetais 
hidroalcoólico e seco de pereiro (Aspidosperma pyrifolium), angico (Anadenanthera 
colubrina) e oiticica (Licania rígida), a partir de folhas e casca do caule de cada espécie 
sobre a repelência/atratividade e mortalidade do Zabrotes subfasciatus. As plantas 
foram coletadas no sertão paraibano da região de Patos, PB e, os insetos a partir de uma 
população pertencente ao Laboratório de Armazenamento e Processamento de Produtos Q 
Agrícolas da UFCG, mantidos em uma massa de sementes de feijão carioquinha em 
estufa BOD sob temperatura controlada. Em base aos resultados constatou-se repelência 
do Z. subfasciatus a todos os extratos, com destaque para o extrato de oiticica casca 
em que o Z. subfasciatus foi repelido em 82,49%, seguidos do pereiro (78,88%) e 
angico (77,49%); o contrário deu-se com o extrato da oiticica folhas que atraiu os 
insetos adultos em 40,29%, contatando que os extratos cascas foram superiores aos 
extratos folhas. Em relação à mortalidade do inseto não se constatou diferença para os 
extratos das folhas e cascas, no tempo de 24h, de pereiro e oiticica, mas, para o angico 
folhas houve efeitos mais eficientes para mortalidade. Os extratos foram eficientes no 
controle do Zabrotes subfasciatus, em que o extrato pereiro casca se destaca na 
bioatividade matando em 100% os insetos, assim como a melhor dose para 3 ml, 
constituindo-se uma alternativa viável no controle deste inseto praga de 
armazenamento, preconizando uma concepção orgânica e agroecológica, no 
desenvolvimento de compostos a partir dessas moléculas naturais, na busca de um novo 
mecanismo de ação desses bioativos. 

Palavras-chave: Praga de grãos armazenados, plantas inseticidas, controle alternativo. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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ASSESSMENT OF BIOACTIVITY OF EXTRACTS OFzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Aspidosperma pyrifolium 
(MART.), Anadenanthera colubrina (VELL.) AND Licania rígida (BENTH.) IN 

CONTROL OF Zabrotes subfasciatus 

ABSTRACT 

Substances of vegetable origin are used to control alternativezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Zabrotes subfasciatus in 
many countries of Latin America, Africa and Asia, in the form of powders, extracts and 
oils, easily obtained and, in general, innocuous for investors and consumers. This insect 
pest is classified as primary storage, as they develop inside whole grains. On this 
perspective, the aim of this study was to evaluate the insecticidal bioactivity of plant 
extracts and dry hydroalcoholic pereiro (Aspidosperma pyrifolium), angico 
(Anadenanthera colubrina) and oiticica (Licania rígida) from the leaves and stem bark 
of each species on the repellency / attractiveness and mortality of Zabrotes subfasciatus. 
Plants were collected in the backlands of Paraiba region of Patos, PB, and insects from a 
population belonging to the Laboratory of Storage and Processing of Agricuftural 
Products UFCG, kept in a mass of seeds of pinto beans in an environmental chamber 
under controlled temperature. Based on the resutts was verified repellency of Z. 
subfasciatus ali extracts, particularly the bark extract of myrtle in the Z. subfasciatus 
was repelled in 82.49%, followed by pereiro (78.88%) and angico (77.49%), the 
opposite happened with the extract of oiticica leaves that attract the aduh insects in 
40.29%, by contacting the extracts were higher than the peei extract leaves. Regarding 
mortality of the insect no difference was observed for extracts from the leaves and bark, 
in time of 24 hours of pereiro and oiticica, but for the angico leaf effects were more 
efficient for mortality. The extracts were efficient in controlling of Zabrotes 
subfasciatus in the bark extract pereiro stands at 100% bioactivity in killing the insects, 
as well as the best dosage to 3 ml, becoming a viable alternative to control this insect 
pest of storage, recommending an organic and agroecological design, the development 
of these compounds from natural molecules, in search of a new mechanism of action of 
these bioactive. 

Keywords: Plague of stored grain, plant insecticides, alternative control. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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1. INTRODUÇÃO 

A cultura do feijão é suscetível ao ataque de inúmeras pragas e, dentre elas, 

destacam-se aquelas que atacam os grãos e sementes armazenados, como ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Zabrotes 

subfasciatus (Boheman), os danos causados por este inseto praga são consideráveis, 

qualitativos e quantitativamente, refletindo-se em reduções no peso, na qualidade do 

produto e no poder germinativo das sementes (Silveira, 2002). 

Um dos principais problemas no armazenamento de sementes refere-se ao 

controle de pragas e doenças. Antes das facilidades na aquisição dos inseticidas 

sintéticos para o controle dos problemas fitossanitários, os agricultores preparavam e 

utilizavam produtos naturais oriundos de espécies vegetais de suas próprias 

propriedades, com base em conhecimentos empíricos adquiridos dos seus antepassados. 

Os inseticidas de origem vegetal foram muito utilizados até 1940, 

principalmente a nicotina, extraída das folhas de Nicotiana tabacum e Nicotiana rústica, 

associada à nornicotina e anabasina, a partir da segunda Guerra Mundial, e por estes 

serem mais potentes que os inseticidas vegetais, a utilização desses produtos naturais 

foram substituídos pelos produtos sintéticos, utilizados em larga escala até os dias atuais 

(Vieira et al., 2001). 

O consumo de agrotóxicos no Brasil se consolidou em função de vários fatores, 

como: incentivo governamental, forte propaganda do setor agroquímico e, sobretudo, 

em função de um modelo de agricultura caracterizada pela monocultura, que exige cada 

vez maior quantidade de agrotóxicos, gerando desequilíbrios e proporcionando o 

surgimento de insetos cada vez mais resistentes. 

No entanto, o conhecimento dos efeitos indesejáveis do uso de inseticidas 

químicos, associados à preocupação dos consumidores quanto à qualidade dos 

alimentos, têm exigido estudos sobre novas técnicas de controle (Tavares, 2002), 

incluindo-se a utilização de produtos naturais que são menos agressivos ao ambiente e, 

que no passado foram muito utilizados pelos agricultores. 

A volta dos inseticidas de origem vegetal, mediante o uso de extratos vegetais, 

vem sendo, atualmente, uma prática cada vez mais constante para os agricultores, 

principalmente, da linha de produção orgânica e agricultura familiar (INNECCO, 2006). 

Estão sendo intensamente pesquisadas medidas alternativas de controle de 

insetos, que sejam económicas, eficientes e ecologicamente corretas, que deverá atuar 

de maneira harmoniosa com a natureza reduzindo ações de insetos pragas sem zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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desequilibrar o ecossistema. Os compostos de origem vegetal demonstraram que os 

princípios ativos dos inseticidas botânicos são compostos resultantes do metabolismo 

secundário das plantas, sendo acumulada em pequenas e diferentes proporções nos 

tecidos vegetais com diversas funções específicas, entre elas a estratégia de defesa 

contra os insetos (Pascual-Villatobos, 1996). 

As plantas com atividades inseticidas têm determinado que o uso de princípios 

ativos naturais empregados através de óleos e extratos vegetais constitui-se numa 

perspectiva bastante favorável no controle de insetos pragas. Dentro destas perspectivas, 

muitos estudos têm sido realizados com variados compostos, como amidas, ácidos, 

cumarinas, alcalóides, flavonóides, saponinas, taninos, imidas, esteróides, diterpenos. 

Geralmente, todos esses compostos exibem efeitos inibitórios intensos contra bactérias, 

fungos e vírus. Essas substâncias são geralmente classificadas como compostos 

secundários, sendo que a maioria se origina de acetato ou aminoácidos das vias 

bioquímicas, havendo, entretanto, considerável diversidade química entre esses 

compostos (Souza, 2007). fzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA^T 

De acordo com Vendramim (1997), as plantas inseticidas podem ser utilizadas 

de diversas formas, sendo mais comum o seu emprego na forma de pó seco, óleos, 

extratos aquosos e não aquosos. Para esse autor, os pós e extratos aquosos, constituem-

se na melhor opção por serem de fácil obtenção e aplicação. Maranhão (1954) 

relacionou cerca de 2000 plantas distribuídas em 170 famílias, com atividade tóxica 

reconhecida para diversos insetos. Segundo esse autor, os inseticidas comerciais de 1 

origem vegetal eram encontrados em cinco famílias botânicas: Solanaceae (nicotina, 

anabasina), Compositae (piretro), Leguminosae (flavanóides), Liliaceae (heléboro) e 

Chenopodiaceae (anabasina). Existem atualmente, no Brasil, inúmeras pesquisas sobre 

o potencial fito inseticida de algumas plantas nativas (Roel, 2001). 

Diante do exposto e, considerando o potencial botânico da caatinga do nordeste 

do Brasil e, a real necessidade de se conhecer novos compostos capazes de controlar a 

ação de insetos de sementes armazenadas, buscou-se com este trabalho conhecer e 

estudar espécies nativas da Caatinga paraibana com potencial inseticida, 

especificamente o Angico, Oiticica e o Pereiro no controle dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Zabrotes subfasciatus. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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1.1.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Objetivos 

1.1.1. Objetivo geral 

Avaliar a bioatividade inseticida de extratos vegetais hidroalcoólico e seco de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Aspidosperma pyrifolium (Mart.), Anadenanthera colubrina (Vell.) e Licania rígida 

(Benth) a partir de folhas e caules de cada espécie no controle do Zabrotes subfasciatus. 

1.1.2. Objetivos específicos 

• Produzir e obter extratos de Aspidosperma pyrifolium (Mart.), Anadenanthera 

colubrina (Vell.) e Licania rígida (Benth) a partir de folhas e caules de cada 

espécie; 

• Analisar a bioatividade desses extratos vegetais (30% concentrado) nas doses de 

1, 2, 3,4 e 5 ml sobre o Zabrotes subfasciatus; 

• Avaliar a repelência/atratividade e mortalidade do Zabrotes subfasciatus (Boh.) 

pelos extratos em pó de Aspidosperma pyrifolium (Mart.), Anadenanthera 

colubrina (Vell.) e Licania rígida (Benth.). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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1.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA INTRODUÇÃO 
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incluindo-se a utilização de produtos naturais que são menos agressivos ao ambiente e, 

que no passado foram muito utilizados pelos agricultores. 

A volta dos inseticidas de origem vegetal, mediante o uso de extratos vegetais, 
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Chenopodiaceae (anabasina). Existem atualmente, no Brasil, inúmeras pesquisas sobre 

o potencial fito inseticida de algumas plantas nativas (Roel, 2001). 

Diante do exposto e, considerando o potencial botânico da caatinga do nordeste 

do Brasil e, a real necessidade de se conhecer novos compostos capazes de controlar a 
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2.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1. Extratos botânicos com ação inseticida 

Devido à crescente demanda do uso de ingredientes naturais, os extratos estão 

cada vez mais em foco. Sinónimos de naturais, os extratos vegetais são encontrados nos 

mais diversos tipos de produtos e atraem, particularmente, as pessoas que buscam por 

uma vida mais saudável. 

Extratos são preparações concentradas, de diversas consistências possíveis, 

obtidas a partir de matérias-primas vegetais secas, que passaram ou não por tratamento 

prévio (inativação enzimática, moagem, etc.) e preparado por processos envolvendo um 

solvente. Isso implica basicamente em duas etapas no processo de fabricação: separação 

dos compostos específicos de um meio complexo da planta utilizada, raiz, caule, folhas 

e flores com a utilização de um solvente; e a concentração, por eliminação mais ou 

menos completa dos solventes (BRASIL, 2010). 

Conhecidos os princípios ativos inerentes a determinado extrato, opera-se muitas 

vezes, a sua retirada para um solvente, obtendo-se assim, formas mais eficientes no 

manuseio e administração. Os processos mais utilizados são; Maceração, Infusão, 

Decocção, Digestão, Percolação, Destilação e Secagem. A percolação sem dúvida 

nenhuma é o processo que, pela dinâmica e artifícios possíveis, permite uma maior 

extração, uma extração mais eficiente. A passagem do líquido extrator através do 

produto moído, em aparelhos conhecidos por percoladores, com controle do fluxo e 

variação da mistura dos solventes extratores, aperfeiçoa o processo (BRASIL, 2010). 

Atualmente os extratos naturais são usados como inseticidas no controle de 

insetos, principalmente insetos em grãos/sementes armazenadas. 

Os primeiros inseticidas botânicos utilizados para o controle de pragas foram a 

nicotina, extraída do fumo,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Nicotiana tabacum L. a piretrina extraída de 

Chrysanthemum cinarefiefolium (Calli), a rotenona obtida de Derris sp. e de 

Lonchocarpusn ssp., a sabadina extraída da sabadila, Schoenocaulon officiale (Lind), e 

a rianodina obtida de Rhyania sp. (Gallo et al., 2002). 

As espécies Derris amazonica, popularmente conhecida como Timbó, da família 

das leguminosas, tem a presença da rotenona em grandes quantidades na raiz do timbó, 

e segundo Veitch (2007), os rotenóides são uma das mais importantes classes de 

isoflavonóides devido as suas propriedades inseticidas. Há relatos de que os chineses zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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esmagavam a raiz de Timbó, preparando uma emulsão leitosa em água, para pulverizar 

as hortaliças (Decker, 1942). 

A espéciezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Clibadium sylvestres, o Cunambi,é uma Asteraceae, encontrada na 

região norte e nordeste do Brasil, desenvolvem-se em altitudes de até 3400 metros 

(Arriagada, 1995), de acordo com Costa et al. (2006), o cunaniol, composto presente 

nas folhas de cunambi, atua de forma inibitória no sistema nervoso central dos insetos . 

As plantas inseticidas consthuem-se em uma alternativa viável, devido ao seu 

baixo custo, facilidade de serem encontradas e de fácil elaboração. Relatos de pesquisas 

constataram que na índia, há cerca de 4.000 anos atrás, já faziam uso de inseticidas 

botânicos no controle de pragas (Moreira et al., 2005). Muitas considerações foram 

feitas sobre a co-evolução das plantas e outros organismos, e as adaptações ao meio em 

que vivem. Uma delas é a constatação de que as plantas ainda dominam a nossa 

paisagem, apesar da enorme população de herbívoros, que compreendem desde insetos 

até animais de maior porte, provavelmente devido a alguns mecanismos de defesa que 

elas adquiriram no decorrer dos tempos (Harbone, 1982). 

Segundo Tavares (2006) os inseticidas de origem vegetal apresentam várias 

vantagens quando comparadas com os inseticidas sintéticos como: alta disponibilidade 

de matéria prima biodegradável reduzindo a persistência e a acumulação do pesticida 

no meio ambiente, por serem seletivos, controlando os insetos-pragas e não 

prejudicando o ecossistema e seus inimigos naturais. Não apresentam efeitos colaterais 

típicos dos inseticidas convencionais, e sim, menor probabilidade de desenvolvimento 

de resistência pelos insetos, sendo compatíveis com outros métodos de controle, baixa 

fítotoxicidade (os inseticidas botânicos, na sua grande maioria, não são fitotóxicos, 

quando usado em dosagens recomendadas) custo e disponibilidade, possibilitando sua 

adoção num sistema de manejo integrado de pragas. 

É importante ressaltar que se faz necessário o uso racional da flora para não 

promover desequilíbrio no ecossistema em que estas plantas se encontram, pois em 

algumas regiões apresentam alta diversidade da flora, e consequentemente maior 

disponibilidade de matéria prima vegetal. 

A rápida biodegradação dos inseticidas botânicos, consideradas uma das mais 

importantes vantagens destes produtos, por reduzir os riscos de contaminação dos 

alimentos e do meio ambiente, pode ocasionar a necessidade de sucessíveis aplicações, 

o que dificultaria o manejo das pragas nas culturas (Tavares, 2006). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Porém, algumas espécies vegetais com potencial inseticida possuem uma 

distribuição limitada, o que poderia inviabilizar sua utilização. Existe carência de 

resultados de pesquisa quanto à eficiência, efeitos secundários e toxicidade crónica, 

ainda considerando algumas desvantagens a degradação rápida, pode exigir muitas 

aplicações para se obter o controle desejado (Poncio, 2010). 

O uso de inseticidas botânicos para o controle de insetos-pragas representa uma 

importante alternativa em pequenas áreas de cultivos agroecológicos, onde a produção 

de extratos torna-se viável. Para Poncio (2010) os extratos botânicos devem ser obtidos, 

preferencialmente, a partir dos frutos e sementes, sendo que uma vez retirada, as folhas 

e a casca do caule da planta para a produção dos extratos, a mesma pode ter seu 

desenvolvimento prejudicado. 

Os inseticidas botânicos normalmente apresentam seletividade em relação aos 

inimigos naturais e outros insetos benéficos, como os polinizadores, porém em algumas 

situações podem ser prejudiciais, devendo ser realizados estudos específicos sobre o 

efeito destes produtos naturais sobre os organismos não alvos (Isman, 1997). 

Para Machado et al. (2007), um dos motivos que fez com que os inseticidas 

vegetais fossem substituídos pelos inseticidas sintéticos foram às variações na eficiência 

do controle e, principalmente, os baixos efeitos residuais dos primeiros, sendo 

necessárias várias aplicações em curtos períodos de tempo. Em contrapartida, as 

características dos produtos naturais, relativas ás baixas toxicidades e persistências, 

fazem com que os inseticidas botânicos sejam associados a um menor impacto 

ambiental (Costa et al., 2004). 

De acordo com Saito e Lucchini (1998), as substâncias encontradas em plantas 

para controle de insetos, são normalmente classificadas como análogos hormonais de 

insetos, repelentes e atraentes, toxinas e substâncias deterrentes; desta forma, os 

inseticidas botânicos são metabólhos secundários das plantas que apresentam ação 

inseticida e repelente, entre outras, os derivados extraídos de plantas com atividade 

inseticidas podem causar diversos afeitos sobre os insetos, tais como repelência, 

inibição de oviposição e da alimentação, alterações do sistema hormonal, causando 

distúrbio no desenvolvimento, deformações, infertilidade e mortalidade nas diversas 

fases (Poncio, 2010). 

Para Brunherotto (2000), a mortalidade dos insetos por inseticidas botânicos é 

apenas um dos efeitos e nem sempre esse deve ser o objetivo, já que, para alcançá-lo, 

geralmente são necessárias concentrações elevadas do produto, o que pode tornar a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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técnica inviável do ponto de vista prático, pela elevada quantidade de material, sendo 

ideal reduzir ou, se possível, impedir a oviposição e a alimentação do inseto e, 

consequentemente, o crescimento populacional da praga. 

Na busca de novas moléculas de controle de pragas a preocupação principal é 

com os aspectos sócio-ambientais, como consequências do uso das mesmas. Antes de se 

referir a um composto como propriedades da molécula quanto aos seus mecanismos de 

ação, procura-se conhecer a especificidade, a sua degradação no ambiente e, 

consequentemente, quanto ao grau de segurança à saúde e ao ambiente (Mairesse, 

2005). 

A bioatividade dos inseticidas botânicos sobre os insetos pode ser estudado em 

experimentos de campo ou casa de vegetação, utilizando-se parcelas tratadas e não 

tratadas, avaliando-se a população e oviposição da praga ou o dano da planta. Em 

laboratório, pode-se avaliar a oviposição, consumo de alimento, duração do ciclo 

biológico, peso e tamanho, mortalidade das fases imatura e adulta, fecundidade e 

fertilidade (Tavares, 2006). 

Outra alternativa é a incorporação destes produtos naturais em dietas artificiais, 

desenvolvidas para determinadas espécies de insetos, comparando-se dietas com e sem 

extratos, óleos ou substâncias das espécies vegetais. Em relação às pragas de grãos 

armazenados, podem ser utilizadas amostras de grãos com e sem adição e ou aplicação 

de pós, óleos ou extratos, comparando-se a diferença na oviposição, durante o ciclo, 

peso e tamanho, mortalidade dos adultos, fecundidade e fertilidade, ou a diferença nos 

danos quantitativos e qualitativos provocados pelos insetos (Gallo et al., 2002). 

Viabilizando a busca de produtos mais adequados socialmente e 

ambientalmente, novos rumos no contexto da civilização humana na busca de um novo 

paradigma ecológico e que, como não poderia deixar de ser, envolve o uso de biocidas, 

entre os quais os metabólitos de origem vegetal, ocupam espaço privilegiado cujas 

perspectivas são extremamente promissoras (Leão, 2007). Outro fator proeminente, a 

implementação das pesquisas nessa área, é o fato do Brasil possuir a maior diversidade 

de genes, de espécies e de ecossistemas. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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2.1.2zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Obtenção de extratos botânicos 

Os extratos vegetais ressurgem como uma opção para o manejo integrado de 

pragas e que, associado a outras práticas, pode contribuir para a redução de doses e 

aplicações de inseticidas químicos sintéticos, que apresentam problemas aos organismos 

benéficos e ao meio ambiente. Os extratos são preparações concentradas, obtidos de 

vegetais, frescos ou secos, por meio de um solvente apropriado, ajustando-se a padrões 

previamente estabelecidos (FARMACOPEIA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL, 

1959). 

Vários fatores devem ser considerados por ocasião da seleção do modelo 

biológico adequado ao estudo de uma determinada planta. Não obstante, alguns 

parâmetros devem ser analisados criteriosamente antes de fazer tal escolha, incluindo, 

entre outros, os seguintes (Yunes e Calixto, 2001): zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

S custos e tempo que deverá ser utilizado para a realização do experimento; 

S quantidade de material vegetal disponível para a realização do estudo que pode 

ser um fator limitante quando se trata de compostos puros; 

•S seletividade e reprodutibilidade do teste. 

Na literatura especializada, podem ser encontradas diferentes metodologias que 

permitem preparar extratos para a realização de estudos pré clínicos de plantas. Porém, 

quanto aos solventes, é importante destacar que alguns deles são de natureza tóxica, o 

que por si só inviabiliza utilizá-los nos estudoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA in vivo em animais de laboratório, 

possibilitando o aparecimento de efeitos inespecíficos nos testes realizados, tanto in 

vitro como in vivo, dificultando, assim, suas interpretações. No entanto, vários relatos 

da literatura, e a experiência de estudos de nosso grupo, mostram que, para a grande 

maioria das plantas, a extração a frio com etanol-água (50:50 ou 70:30) por maceração 

prolongada, possibilita uma extração bastante exaustiva, capaz de extrair distintas 

categorias de princípios ativos, incluindo substâncias de diferentes graus de polaridade. 

Pelo menos para os testes iniciais, visando à confirmação das propriedades medicinais 

de uma planta. 

Naturalmente que, em função dos dados específicos obtidos pelas informações 

etnofarmacológicas disponíveis para cada planta, ou dependendo da natureza dos 

princípios ativos nelas existentes, há necessidade de preparar outros tipos de extratos, 

empregando-se, nestes casos, outras metodologias, ou então, usando diferentes sistemas 

de solventes (Yunes e Calixto, 2001). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Na obtenção de extratos aquosos, após a coleta, secagem e moagem do material, 

os pós são submetidos à imersão em água (a frio ou a quente), homogeneização, e 

extração propriamente dita (por aproximadamente 24 horas) e filtração (com utilização 

de um tecido ou peneira) e, dentre as diferentes formas para obtenção de extratos não-

aquosos, umas das técnicas que pode ser utilizada é, após a secagem do material 

vegetal, a imersão deste em solvente (hexano, clorofórmico, metanol etc), com 

posterior filtragem, evaporação a vácuo e concentração dos extratos. 

Normalmente, este processo de preparo propicia a obtenção de menor 

quantidade de extrato, o que, aliado à restrita comercialização destes solventes e aos 

riscos de intoxicação e contaminação com seu manuseio, dificulta a sua utilização 

diretamente no controle de pragas. Por isso, tais extratos são empregados em testes 

laboratoriais com o objetivo de avaliar a bioatividade da espécie vegetal, auxiliando no 

processo de identificação e isolamento das substâncias químicas responsáveis pela 

atividade inseticida (Costa, 2011). 

A busca por propriedades inseticidas em plantas tem crescido bastante nos 

últimos anos, tornando-se numa forma promissora na descoberta de novas espécies 

vegetais como agentes fumegantes contra pragas de grãos/sementes armazenadas. O uso 

de inseticidas representa gastos de bilhões de dólares num esforço de controlar insetos. 

Tradicionalmente, os inseticidas mais usados têm piretroides e os fosforados, seguidos 

dos organoclorados que são, atualmente, empregados no combate a insetos vetores de 

doenças importantes na área de saúde pública. Esses produtos têm, entretanto, um 

amplo espectro de atividade e exterminam indiscriminadamente os insetos considerados 

pestes, bem como aqueles que são benéficos ao homem. Além disso, eles podem 

adquirir resistência a esses inseticidas, de tal forma que sempre haverá necessidade de 

aplicação de maiores quantidades, causando danos ecológicos e poluição do meio 

ambiente (Mariconi, 1981). 

A necessidade de métodos mais seguros no controle de insetos tem estimulados 

a busca de novos inseticidas em plantas e um exemplo de busca bem sucedida está no 

uso de piretroide, que correspondem aproximadamente um terço de todos os inseticidas 

usado no mundo. 

As plantas podem ser empregadas em forma de pós, extratos aquosos e não 

aquosos (acetonico, hexano, clorofórmio, metanólicos etc.) e óleos (fixos e essenciais) 

(Vendramim, 2006). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Para obtenção dos pós a coleta do material a ser utilizada como frutos, folhas, 

flores, caules e raízes é submetido à secagem em estufa a cerca de 40 °C ou à sombra e 

moído, na granulometria desejada, e posteriormente armazenado em recipientes 

hermeticamente fechados. Entre os diferentes efeitos que os inseticidas de origem 

vegetal podem apresentar sobre os insetos estão: repelência, inibição da alimentação 

e/ou do crescimento, alterações do sistema hormonal e morfogenéticas, alterações no 

comportamento sexual, esterilização dos adultos, mortalidade na fase imatura e adulta, 

entre outros. 

Embora se espere que os inseticidas de origem vegetal demonstrem afta 

atividade inseticida, outros efeitos apresentados, como a mortalidade de insetos é 

também de grande interesse. Quando da utilização dos inseticidas botânicos, deve-se 

objetivar a redução da densidade populacional das pragas, seja através da mortalidade 

das formas imatura ou adulta, ou simplesmente pela inibição da alimentação e 

oviposição dos insetos, colaborando para adoçâb conjunta deste método com outras 

técnicas de controle. Devido a estes importantes efeitos não-inseticidas apresentados 

pelos produtos botânicos, alguns pesquisadores passaram a utilizar o termo plantas 

insetistáticas ao invés de plantas inseticidas (Tavares, 2006). 

Todavia, o termo planta inseticida tem sido utilizado ao longo dos anos, em 

virtude dos primeiros inseticidas de origem vegetal ter sido utilizado com objetivo de 

matar os insetos, tornando-se consagrado no meio científico (Gallo et al, 2002). 

Em relação à introdução e cultivo de espécies vegetais com propriedades 

inseticidas, torna-se necessário um profundo estudo económico e ambiental a respeito 

desta real necessidade, por muitas vezes as espécies nativas apresentarem resultados 

semelhantes às introduzidas (Tavares, 2006). Aspectos sobre custos envolvidos na 

introdução e obtenção de matéria-prima vegetal e dos produtos botânicos prontos para a 

utilização também são importantes e devem ser considerados. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.2. Efeitos e utilização de compostos ativos de origem vegetal: Um olhar sobre 

os insetos pragas em grãos/sementes armazenadas 

Existem no mundo cerca de 250 mil espécies botânicas conhecidas, das quais 

apenas cerca de 5% foram estudadas quimicamente, e uma porcentagem ainda menor é 

estudada sob o ponto de vista farmacológico. É bom lembrar que as plantas têm sido zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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muito importantes, notadamente nos últimos anos, para a obtenção de diversos fármacos 

(Cechinel Filho e Yunes, 1998). 

As plantas tóxicas são aquelas que provocam efeitos indesejáveis para os 

humanos e outros animais e, relativamente são poucas as espécies e, quando tóxicas 

quase sempre apresentam alcalóides em sua composição; mas existem outras plantas, 

que são relativamente inócuas aos humanos, mas podem ser muito tóxicas a outros 

grupos de animais, como pássaros, peixes e, especialmente, insetos (Leão, 2007). 

Recordamos algumas plantas inseticidas, bem conhecidas, como o fumo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(Nicotiana tabacum L.), o piretro (Chrysanthemum sp) e o timbó (Derris sp), mas 

existem milhares de espécies de plantas já citadas como tóxicas a insetos que ainda não 

tiveram comprovação ou foram pouco estudadas. 

Almeida et al. (2005) controlaram o Sitophilus zeamais na fase adulta, utilizando 

extratos hidroalcoólico de C. cinensis (98%), C. citrates (97%) e N. tabacum (96,50%), 

em todas as doses aplicadas pelo método de vaporização. 

Silva Júnior (2011) estudando extratos com ação inseticidas no controle de 

pragas de armazenamento verificou que o Piper nigrum e Annona squamosa apresenta 

substâncias com ação inseticida sobre o Sitophilus zeamais em sementes de milho. 

Esses mesmos autores estudaram os efeitos de plantas no controle do Zabrotes 

subfasciatus em sementes de feijão com extratos botânicos de Mastruz e Jaqueira 

durante 120 dias de armazenamento e constataram atividades inseticidas dos extratos 

dessas plantas em todas as proporções aplicadas. 

Entre as toxinas das plantas, encontram-se substâncias nitrogenadas, como 

alguns aminoácidos não proteicos, glicósidos cianogenéticos, alguns peptfcieos e 

proteínas, e alcalóides de diversos tipos. A toxicidade de uma substância química é 

sempre relativa, dependendo da dose tomada em determinados período, da idade e do 

estado de saúde do animal. Essas toxinas, frequentemente apresentam-se, também, 

como repelente alimentar, pois sua presença é, muitas vezes, denunciada por algum 

sinal de perigo, de natureza visual ou alfatoria. O óleo de mostarda, por exemplo, é 

tóxico a muitos insetos. Compostos secundários potencialmente tóxicos podem ocorrer 

na cera da superfície da folha. Também os pêlos glandulares das folhas podem secretar 

uma quinona tóxica, ou pode haver um depósito de quinona sobre a superfície inferior 

da folha (Saito e Lucchini, 1998). 

As espécies lenhosas de plantas apresentam frequentemente uma defesa química 

anunciada, quandozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e x s u d a m resinas da casca e dos frutos. No caso do HCN, as plantas zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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cianofóricas não liberam ácido prússico, pois o substrato e as enzimas para sua 

produção estão localizados em organelas diferentes. Somente quando a folha é 

danificada por herbívoros, é que o substrato e enzima entram em contato para produzir a 

toxina (Harbone, 1982). 

Nos alcalóides e saponinas, o sinal de perigo é recebido pelo animal após ter 

iniciado a alimentação, na forma de gosto amarga. Muitos outros componentes de 

plantas são amargos, sendo à base da repelência para animais nessas plantas. O látex das 

plantas, tais como chicória, também tem um papel claro na deterrência em insetos, pois 

contém toxinas amargas entre seus constituintes (Harbone, 1984). 

A ajugarina, a azadiractina e a imperatorina obtidas de plantas são consideradas 

como possuidoras de propriedades anti-alimentar deterrente para os insetos, pois 

frequentemente os insetos fitófàgos tem um alto grau de especificidade por plantas. 

Muitos deterrentes importantes para os insetos são de natureza terpênicas. Diterpênicos, 

como ácidos caurenóicos e traquilobanóico, presentes no girassol, também apresentam 

efeitos inibidor e larvicida para vários lepidópteros. A cucurbitácea, substância amarga 

de algumas espécies de cucurbitáceas atuam como atraentes de alguns besouros de 

pepino e também como repelentes para muitos outros insetos. AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Azadirachta indica 

produz um triterpenóide com atividade antialimentar para alguns insetos como o 

gafanhoto do deserto. Outro grupo de substância que parece ter ação deterrente 

importante são flavonóides que se acumulam nas folhas de angiospermas (Harbone, 

1984). 

Estudos com Cinnamomum zeylanicum (Blume), revelaram nas folhas, caules e 

raízes cerca de 70 compostos, destacando-se o cinamaldeído, eugenol e cânfora 

(Senanayake e Lwande, 1972). Mulatu e Gebremedhim (2000) constataram eficiência 

do óleo da semente do neem (Azadiracta indica) sobre a oviposição e emergência do 

adulto Callosobruchus chinensis e, Lale e Abdulrahman (1999), redução do número de 

ovos deste inseto adultos em uma massa de sementes de feijão armazenadas, quando 

tratadas com óleo de nim. 

Silva (2003) obtiveram resposta progressiva de controle de ninfas da mosca-

branca (Bemisia argentifolii) do meloeiro, em condições de campo, com uma eficiência 

de 67,83 e 70,13%, respectivamente com o emprego de inseticida formulado a base de 

Azadiracta indica a 4 e 8 ml L' 1 e, no controle de adultos com 8 ml L"1 a eficiência foi 

de 88,10%. Já o sitophilus ssp., presente em uma massa de sementes de milho, foi zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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controlado em 96,75% por Goldfarb, (1997) empregando-se extrato aquoso de macela zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(Achyrocline satureoides). 

A pimenta do reino {Piper nigrum Beur.) constitui uma fonte segura e 

promissora de inseticida natural, sendo que seus frutos possuem alcalóides, 

especificamente do grupo amida insaturada com ação tóxica sobre muitas pragas de 

grãos armazenados (Miyakado et al., 1989). O efeito tóxico dessa planta foi 

demonstrado por Su (1977) ao constatar alta mortalidade de adultos de S.oryzae, 

expostos em grãos de trigo tratados com extrato etanólico e com o pó da pimenta do 

reino. Trabalhos realizados por Silva Júnior (2011) com a mesma pimenta, Piper 

nigrum (Beur.), demonstrou efeito inseticidas em sementes de milho durante 180 dias 

de armazenamento, sem causar danos no processo germinativo das mesmas. Extratos de 

Chenopodium sp. mostraram-se efetivos no controle do Z. subfasciatus durante o 

armazenamento do feijão carioquinha e, posteriormente usando o pó verificou-se ação 

de repelência para o mesmo inseto (Costa, 2011). 

Em vários países, agricultores utilizam plantas para proteger os grãos 

armazenados dos insetos-pragas que pela facilidade de aplicação e a natureza do 

substrato a ser protegido, tem-se preferido o uso de pós em relação a outros derivados 

vegetais (Procópio e Vendramim, 2003). No nordeste da África, agricultores usam pó de 

tabaco para controlar infestações de insetos durante o armazenamento de milho e no 

Brasil, a utilização de folhas de eucalipto entre camadas de espigas de milho é prática 

relativamente comum entre os pequenos produtores (Santos et al., 1984). 

Bloszyk et al. (1990) estudaram os efeitos de seis compostos de origem vegetal, 

retonona, helenalina, gegerinina, cubebina, juglone e gossipol, sobre a Rhyzopherta 

Dominica e Sitophilus granarius, tendo os mesmos constatado menores danos às 

embalagens de produtos alimentícios. Segundo Sighamony et al. (1986), os grãos de 

trigo tratados com óleos de cravo da índia, cedro e com extrato de pimenta, estão 

protegidos contra danos de 5. oryzea e R. Dominica. 

As plantas apresentam uma enorme variedade de metabólitos primários e 

secundários de acordo com suas respectivas funções. Para Gershenzon et al. (2000) os 

metabólitos primários são essenciais ao crescimento e desenvolvimento e são utilizados 

universalmente, enquanto os metabólitos secundários podem ser sintetizados 

constitutivamente em órgão específicos, ou em específicos estádios de 

desenvolvimento, ou ainda, sua produção pode ser induzida por ataque de herbívoros ou zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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patógenos, desempenhando o papel de garantir a sobrevivência do organismo no habitat 

natural. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.2.1. Atividade repelente/atrativa de pós vegetais 

O controle de pragas de produtos armazenados com o emprego de pós vegetais 

pode ser resultante da repelência ou toxicidade desses produtos, o que se reflete no 

menor crescimento da população do inseto. 

Os derivados botânicos podem causar diversos efeitos sobre os insetos, tais 

como repelência, inibição de oviposição e da alimentação, alterações no sistema 

hormonal, causando distúrbios no desenvolvimento, deformações, infertilidade e 

mortalidade nas diversas fases (Roel, 2001), podendo penetrar no organismo por 

ingestão, através do aparelho digestivo, por contato, atravessando o tegumento e através 

das vias respiratórias (Gallo et al, 2002). 

Durante o processo de seleção pela planta hospedeira, se o estímulo recebido 

pelos insetos for positivo, ele se dirigirá até a planta e a substância que provocou esse 

estímulo será chamada de atraente. Caso contrário, o inseto se dirigirá em direção 

contrária da planta, consequência ocorrida pela liberação de substância chamada de 

repelente. Uma vez em contato com a planta, se o inseto receber um estímulo positivo 

ele realizará a picada o nome de incitante, caso contrário, em presença de um 

supressante, o inseto não dará a picada ou a mordida de prova e se afastará da planta 

(Poncio, 2010). 

Dantas et al. (2000) citam que, após o início da alimentação, se o inseto for 

estimulado a permanecer alimentando-se, a substância responsável será chamada de 

estimulante ou fagoestimulante. No caso do inseto ser induzido a paralisar a 

alimentação, a substância que provoca esse estímulo será chamada fagodeterrente. A 

deterrência, por reduzir o consumo de alimento, provoca deficiência nutricional. 

A falta de nutrientes, por sua vez, pode ocasionar um atraso no desenvolvimento 

ou deformações, diminuindo, assim, a capacidade de movimentação do inseto na 

procura por alimento ou local para abrigo ou reprodução, tornando-o susceptível ao 

ataque de inimigos naturais (Costa et al, 2007). 

No que se refere àzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Sitophilus zeamais, resultados promissores têm sido obtidos 

com a utilização de pós de Azadirachta indica, Chenopodium ambrosioides, Dennettia 

tripetala E.G. Baker, Hippocratea sp., Hyptis suaveolens Poit., Mentha spicata L., zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Ocimum gratissimumzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA L., Ocimum kenyense Ayob. ex A.J. Patn, Piper igrum L., Piper 

guineense C. DC, Pneumus boldus Lyons. e Ricinus communis (Chakraborty e Ghose, 

1988; Lagunes e Rodriguez, 1989; Kossou, 1989; Arleu et al., 1990; Araya-Gonzalez et 

al., 1996; Okonkwo e Okoye, 1996; Bekele et al., 1997; Banjo et al., 2001; Ntonifor e 

Monah, 2001; Procópio et al., 2003). 

Malik e Naqvi (1984) testaram sete plantas para verificar seu efeito repelente 

sobre T.castaneum e sua possível atividade antialimentar sobre R. Dominic^ pragas de 

grãos armazenados, constatando que o rizoma de Saussarea lappa demonstrou a melhor 

atividade repelente, e extratos de folhas de C.ambrosioides apresentaram o maior efeito 

alimentar sobre os insetos testados. 

Mazzonetto (2002) estudou o efeito associado de genótipos de feijoeiro e pós de 

origem vegetal sobre Z.subfasciatus e A.obtectus, verificando repelência de adultos de 

ambas as espécies, quando da utilização de pós provenientes da parte aérea de 

C.ambroioides. 

Costa (2011) testou efeito de repelência, utilizando a arena com os pós das 

seguintes plantas; Mastruz (folhas, talos e frutos) e Jaqueira (casca) sobre o Zabrotes 

subfasciatus, verificaram ação repelente para os insetos adultos. Pesquisas realizadas 

por Silva Júnior (2011) com mesmas metodologias da arena obteve efeitos semelhante 

de repelência e atratividade com pós da semente da fruta do conde e pimenta do reino 

onde se destacam resultados promissores no processo de repelência contra insetos. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.3. Etnobotânica das plantas utilizadas na produção dos extratos 

2.3.1. Pereiro (zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Aspidosperma pyrifolium Mart.) 

Aspidosperma é um género com cerca de 43 espécies de distribuição neotropical 

(Marcondes-Ferreira e Kinoshita, 1996), cujas espécies apresentam importância como 

fornecedoras de madeira nobre e como detentoras de alcalóides (Gilbert 1966; INPA 

1976; ROBERT et al., 1983; LOPES et al., 1989), grupo de substâncias com notórias 

aplicações antimicrobianas. Destaca-se o potencial dos alcalóides provenientes de 

espécies de Aspidosperma no tratamento de cânceres (Kansal e Potier, 1986; Oliveira e 

Alencar-Filho, 1994). Esses aspectos fundamentam um estudo aprofundado dessas 

plantas. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Aspidosperma pyrifoliumzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (Mart.), ocorre na caatinga, e é uma planta da família 

Apocynaceae, muito conhecida na nossa região como pereiro, pau-pereiro, pereiro-

vermelho, pau-de-coaru (Correa, 1978). É uma planta que ocorre nos Estados do 

Nordeste até a Bahia e norte de Minas Gerais. Tem larga dispersão em toda a zona da 

caatinga, sendo geralmente encontrado na zona do sertão baixo do Ceará, Rio Grande 

do Norte, Pernambuco e Paraíba, em vários tipos de solos e entre pedras e rochedos. 

Considerada espécie endémica da caatinga (Maia et al, 2004). 

É uma árvore de porte regular, podendo atingir em média 5 m de altura (Tigre, 

1968; Braga, 1976), de tronco bem desenvolvido, ereto, mas não muito grosso podendo 

chegar de 15 a 20 cm de diâmetro. A copa é normal. A casca é lisa e acinzentada, com 

lenticelas brancas quando a planta é jovem, e rugosa quando mais idosa; as folhas são 

ovais, simples, amargosas, glabras ou pilosas; suas flores são pequeninas, de cor clara e 

possuem um perfume muito agradável que exala no ambiente durante a noite, o fruto é 

em forma de gota achatada (também conhecido popularmente como "galinha"), de cor 

castanho-claro, com pequenas verrugas de cor cinza, que comporta cerca de 5 sementes, 

aladas e planas com dispersão através do vento. A madeira do Pereiro é de cor clara, 

moderadamente pesada, macia e de fácil trabalho, resistente e muito durável, de textura 

fina e uniforme (Maia et al., 2004). 

Os sistemas agroflorestais empregam o Pereiro para compor faixas arbóreas 

(corredores) entre as plantações, fornecendo alimento para abelhas e produzindo 

madeira. Na medicina caseira, é utilizado no tratamento de distúrbios respiratórios e 

febres. A casca é utilizada como remédio para o estômago e como anti-emético. Na 

medicina veterinária popular é utilizado no tratamento de ectoparasitoses dos animais 

domésticos (sarnas, piolhos e carrapatos) (Santos, 2010). 

O Pereiro (Figura 1) possui várias utilizações, dentre elas a sua madeira é 

bastante utilizada para serviços de carpintaria (Tigre, 1968), para fazer carvão, cerca e 

lenha. 

Como planta ornamental, por ser uma árvore de pequeno porte e pela beleza da 

sua copa, pode ser empregada no paisagismo de lugares em geral. Também é utilizada 

na recuperação de áreas degradadas, inclusive em matas ciliares. E uma das poucas 

espécies indicadas para a recuperação de áreas em processo de desertificação, por sua 

importância ecológica e adaptação às mais severas condições de seca e solos rasos ou 

pedregosos. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Figura 1. Pereiro (Fonte: Araújo, 2011) 

2.3.2. AngicozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (Anadenanthera colubrina L.) 

Existem diversas variedades de angico, dentre elas pode-se citar apenas a titulo 

de ilustração: o angico-vermelho, angico-branco, angico-rajado, angico do campo, 

acácia angico entre outras, segundo alguns botânicos existem cerca de 300 espécies. O 

angico é uma das árvores da Caatinga de maior incidência em Mossoró - RN, seu caule 

apresenta casca grossa muito rugosa e avermelhada (Oliveira, 1976). 

Árvore de família Mimosoidea possui caule mais ou menos tortuoso e mediano, 

de casca grossa, muito rugosa fendida e avermelhada. Suas folhas são compostas 

bipinadas, flores alvas em capítulos globosos, axilares e suas vagens são achatadas e 

grandes. Pode chegar até 32 m de comprimento (Braga, 1976). 

Esta é uma das plantas de enorme valor do bioma Caatinga, tanto pelas suas 

muitas utilidades para a população nordestina como por sua utilização fora do país. 

Assim como várias das plantas da flora brasileira o angico é exportado indevidamente 

para outros países. Devido à entrecasca do angico conter elevada percentagem de tanino 

ele é muito empregado com resultados muitos satisfatórios na indústria de curtimento de 

couros e peles. Do tronco do angico flui quando cortado uma substância com a 

consistência de goma, de cor avermelhada e que se assemelha à goma-arábica (Cruz, 

1964). 

Devido a esses fatores a procura pelo angico (Figura 2) tem se tornado 

acentuado ao ponto de Braga (1976), em seu livro Plantas do Nordeste, especialmente 

do Ceará demonstrar a preocupação com a extinção 31 dessa espécie na região 

Nordeste. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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A exportação, o seu corte sem controle para aplicabilidade na indústria de 

curtume no Brasil, a utilização da sua madeira na confecção de móveis finos, além do 

seu uso como lenha e carvão, contribuem para essa preocupação com a extinção dessa 

espécie. Além de seus vários usos citados anteriormente, o angico pode ser empregado 

também no reflorestamento de matas que sofreram devastação, pois ele cresce com 

facilidade; dessa forma diminuindo vários problemas de uma só vez, pois o 

reflorestamento auxilia no combate ao processo de erosão e no sequestro de gás 

carbónico que seria emanado para a atmosfera. 

As cascas do angico são utilizadas também em hemorragias uterinas, sendo 

empregadas nas dismenorréias, metrorragias e hemorragias em geral. Seu decocto é 

usado no tratamento da leucorréria, em irrigações vaginais e a tintura, em contusões, 

golpes, etc. A goma é um emoliente, peitoral; empregada nas afecções catarrais das vias 

respiratórias, tosses, bronquites, asma e faringites (Coimbra, 1994). 

Arruda (2002) realizou um estudo etnofarmacobotânico sobre as espécies 

vegetais mais utilizadas pelos membros das pastorais da saúde e da criança na Cidade de 

Campina Grande - PB e constatou que 93,33% de sua população pesquisada (30 

sujeitos), utilizavam o angico no combate a infecções internas e externas e como 

antinflamatório. Constituintes químicos da matéria seca do angico contêm os seguintes 

nutrientes: 953,1 g/kg de matéria orgânica; 209,9 g/kg de proteína bruta; 379,9 g/kg de 

fibra bruta; 90,0 g/kg de extrato etéreo; 273,3 g/kg de extrato não nitrogenado. E, os 

seguintes minerais: 9,75 g/kg de Ca; 1,05 g/kg de P; 33,58 g/kg de N (Barbosa, 1998). 

De acordo com Agra comentada por Arruda (2002), o angico contém: alcalóide 

indólico (óxido de N, -dimetiftriptamina); esteróides (palmitato de b-sistosterol, b-

sistosterol); flavonóides (3,3',4',7, 8-pentahidroxiflavona); triterpenóides (lupenona, 

lupeol); derivados fenólicos (3,4,5-dimethoxidalbergiona, dalbergiona, kuhlmannia). 

Os flavonóides possuem ação antibiótica, antiviral e são utilizados em casos de 

infecção e secreção (Teske e Tretini, 1995). A goma do angico contém angicose 

(açúcar), matérias mucilaginosas e pépticas (Coimbra, 1994). 

Silva et al. (2009), avaliando o efeito de extratos vegetais de alho, angico e 

manjericão no controle do fungozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Fusarium oxysporum f.sp. tracheiphilum (Smith) 

provenientes de sementes de caupi, comparando-se com efeito do fungicida químico, 

observaram que ação fungitóxica do extrato de angico pode ocorrer em função da 

presença de taninos, que apresentam capacidade de inibir enzimas de modificar 

complexos com fons metálicos, com consequente diminuição da disponibilidade desses zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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para o metabolismo dos micro-organismos, apresentando ação microbiana 

(Haslam,1996). 

Um sumo preparado das folhas de angico fermentadas pode ser usado no 

combate a lagartas e formigas de roça. Já foram identificados tanino (até 32%), 

bufotemina, ácido cianídrico e substâncias alucinógenas (Maia, 2004). 

Figura 2. Folhas de Angico (Fonte: Google, 2012) 

2zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.3.3. OiticicazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (Licania rígida Benth) 

A oiticicazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (Licania rígida, Benth. Chrysobalanaceae) é uma planta típica do 

sertão nordestino, sendo encontrado nos Estados do Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte e 

Paraíba. Durante todo o ano, inclusive nos períodos de seca, comuns às regiões de 

ocorrência natural dessa planta, L. rígida (Figura 3), mantém-se verde e fornecem 

sombra ao homem e diversos outros animais. Das suas folhas, troncos e frutos também 

podem ser beneficiadas populações que construam casas, utilizando a madeira, 

produzindo sabão ou combustível para a iluminação a partir do copioso óleo produzido 

pelos seus frutos e mesmo a produção de superfícies com capacidade de lixamento, pelo 

uso de suas folhas (Fernandes et al., 2000). 

Durante todo o ano, inclusive nos períodos de seca, comuns às regiões de 

ocorrência natural dessa planta, mantém-se verde e fornece sombra ao homem e 

diversos outros animais. A madeira é branca e de fibras entrelaçadas, muito resistentes 

ao esmagamento. A planta alcança facilmente 15 m de altura e ramifica-se pouco acima 

do chão e a copa pode atingir até 15-20 m de circunferência, sua inflorescência se dá em 

espigas racemosas, situadas nas pontas dos ramos, aparecendo no mês de junho até 

outubro. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Não obstante à tamanha importância que a Oiticica desempenha sobre a 

condição humana e fauna no nordeste. Começa a frutificar antes do quinto ano, atinge a 

maturidade aos dez e pode produzir por mais de cem anos. E importante pelo óleo 

extraído das sementes, contidas em bagas de 7,5 cm de extensão por dois de largura. 

A casca do fruto é verde, mesmo quando maduro, mas se torna amarelo-escuro quando 

seca. Além de ser empregada na indústria de tintas de automóvel e para tintas de 

impressoras jato de tinta, além de vernizes, biodiesel e na apicultura, a Oiticica também 

é utilizada como planta medicinal, onde emprega-se o decocto ou macerado das folhas 

no tratamento do diabetes, e as folhas, extremamente rígidas e coriáceas, se prestam 

para polir artefatos de chifre (Fernandes et al.„ 2000). 

Rico em iodo, é anticorrosivo, impede a formação de crostas e se usa na rodução 

de borrachas, lonas de freios, tintas e vernizes. Atualmente existem avançados estudos 

para o aproveitamento de seu óleo na composição do Biodiesel. Em média, um pé de 

Oiticica produz 75 kg de frutos secos por safra, mas excepcionalmente, foram 

registrados exemplos com produção de até 1.500 Kg. Por todas essas vantagens também 

é muito aproveitada no paisagismo. 

O extrato etanólico das raízes dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA L . rígida submetido à partição líquido-líquido 

utilizando-se hexano e acetato de etila como solventes orgânicos. A fração hexânica, 

após sucessivos tratamentos cromatográficos sobre gel de sílica, levou ao isolamento do 

esqualeno e uma mistura dos esteróides /?-sitosterol e estigmasterol. A análise 

cromatográfica da fração acetato de etila, permitiu o isolamento dos triterpenos lupeole 

o ácido betulínico (Castilho e Kaplan, 2008). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Figura 3. Oiticica (Fonte: Google, 2012) 
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2zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.4. Considerações gerais sobre ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Zabrotes subfasciatus (Boh.) 

As espécies dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Zabrotes subfasciatus (Boheman, 1833) Bruchinae, conhecidos 

como carunchos-do-feijão, são as principais pragas do feijão armazenado, causando 

grandes perdas qualitativas e quantitativas em grãos e sementes, especialmente nas 

regiões mais quentes do mundo. O Z. subfasciatus (Figura 4), normalmente predomina 

nas regiões tropicais em altitudes inferiores a 1500 m (Gallo, 1988). 

Este inseto é classificado como praga primária em armazenamento, pois 

desenvolve-se no interior de grãos inteiros. No caso do feijão, leguminosa de maior 

importância como fonte de proteína vegetal no Brasil, seu desenvolvimento afeta 

negativamente a aparência, palatabilidade e aceitabilidade do grão pelo consumidor. 

Nesses grãos ocorre significante redução da qualidade nutricional, perda de peso e 

depreciação comercial devido, não apenas à presença de insetos, como também de seus 

fragmentos (Hohmann e Carvalho, 1989). Em sementes de feijão, a germinação e o 

vigor podem ser reduzidos devido ao ataque desse inseto (Oliveira et aL, 1979; 

Hohmann e Carvalho, 1989). 

O centro de origem de Z.subfasciatus é a America Central e do Sul, expandindo-

se daí para todo o mundo. Sua ocorrência em Phaseoulus vulgaris L. é comum na 

África, Sudeste Asiático, índia e Europa (Ferreira, 1960). 

No Brasil está presente em todos os Estados produtores de feijão, sendo 

registrado principalmente nos Estados da Bahia, Amazonas, Espírito Santo, Pará, Rio de 

Janeiro, Rio Grande do Sul e São Paulo (Silva et al., 1968). 

Para efetuar a postura, a fêmea expele uma gota de um líquido claro e pegajoso, 

sendo o ovo colocado nesse meio, que endurece rapidamente. Assim aderente, o ovo 

serve de apoio para a penetração da larva no interior do grão. A presença dos ovos 

brancos na superfície do grão de feijão é muito fácil de observar. As fêmeas têm uma 

longevidade média de 11 dias, ovipositando em média 22 ovos, sendo o ciclo médio de 

26 dias (Gallo et al., 2002; SECRETARIA DE AGRICULTURA E 

ABASTECIMENTO, 2000). 

A larva é do tipo curculioniforme, passando diretamente do ovo para o interior 

da semente, e todo o desenvolvimento se dá nas galerias e câmara pupal por ela 

construída. Antes de empupar, a larva opérculo um orifício de saída para o adulto. A 

pupa é de coloração branco-leitosa e sem pêlos com 3 mm de comprimento; é bem 

maior que o adulto. A distinção de sexo nas pupas pode ser feita pela forma do último zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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segmento abdominal, que, na fêmea, é retilíneo e, no macho, arqueado. O estágio pupal 

dura de 5 a 6 dias (Gallo et al., 2002). 

Os adultos são pequenos insetos de coloração castanho-escuros, de 1,8 a 2,5 mm 

de comprimento. Apresentam os fémures posteriores desprovidos de espinhos, mas 

possuem dois esporões móveis no ápice das tíbias posteriores. Apresentam dimorfismo 

sexual acentuado, as fêmeas são maiores que os machos e apresentam quatro manchas 

brancas no pronoto, que contrastam com a cor escura brilhante do corpo; enquanto que 

os machos são de coloração acinzentada (Hill, 2002; Gallo et al., 2002). 

Trata-se de uma praga cosmopolita, que causa grandes prejuízos ao feijão 

armazenado, pois ataca os cotilédones, onde abre galerias, podendo destruí-los 

completamente. Além disso, a presença dos ovos nos grãos, de galerias de larvas, de 

orifícios de emergência dos adultos, de insetos mortos e de dejeções, afeta a qualidade 

do produto. O ataque do caruncho prejudica os grãos destinados também a semeadura 

porque o embrião é destruído (Araujo, 2010). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Figura 4. Fêmea (inferior) e macho (superior) de ZzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA subfasciatus (Fonte: Lazzari,2005). 

Bruchidae são excelentes organismos para o desenvolvimento de estudos 

empíricos nas teorias evolutivas e biológicas relacionadas à homeostasia no 

desenvolvimento e à plasticidade fenotípica. São insetos de fácil manipulação em 

laboratório, onde as condições ambientais podem simular o ambiente de armazenamento 

de grãos (Fox e Tatar, 1994). 

Além disso, possuem alto potencial reprodutivo e desenvolvimento (ovo-adulto) 

rápido, produzindo muitas gerações em um curto espaço de tempo (Southgate, 1979). 

O bruquídeo Z.subfasciatus tem coloração castanho escura com manchas claras 

no pronoto fortemente pubescente. O diformismo sexual é bem nítido, permitindo a 

separação dos sexos. As fêmeas são maiores que os machos, além de apresentarem uma zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

30 



mancha clara triangular na parte posterior da cabeça, outra da mesma forma próxima ao 

escutelo e duas outras nos ângulos do pronoto, enquanto que nos machos só e bem 

distinta a mancha pré-escutelar (Ferreira,1960). 

Os ovos são ovóides quase arredondados medindo de 0,46 a 0,60 mm de 

comprimento e 0,44 a 0,50 mm de largura, ficando fortemente aderido a superfície do 

grão. Os ovos férteis são opacos e os inférteis são translúcidos. As larvas são do tipo 

curculioniforme, com coloração branco-leitosa, dotadas de mandíbulas desenvolvidas 

com as quais são capazes de romper os grãos para alimentação interna. As pupas são 

maiores que os adultos, da mesma coloração das larvas, sem pêlos, medindo 2,5 a 3,5 

mm de comprimento e 1,5 a 2,0 mm de largura (Ferreira, 1960; Gallo et al., 1988). 

Embora a sua biologia seja semelhante à dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Aconthscelides obtectus, a fêmea 

que ovoposita cerca de 36 ovos, faz aderi-los fortemente aos grãos e sementes, através 

de uma secreção pegajosa que expele e endurece rapidamente em contato com o ar. O 

ciclo biológico dura cerca de 25 dias a 32,5°C e 70% de UR. Já a 20°C o ciclo aumenta 

para 100 dias. Os adultos também são de vida curta, 10 a 12 dias em media. Nas zonas 

produtoras de feijão das regiões tropicais e subtropicais da América Latina, é uma praga 

primária de grande importância económica. 

Joachim-Bravo e Zucoloto (1997) já haviam relatado que substâncias atrativas 

em grãos de diferentes variedades podem atuar sobre o comportamento de escolha e 

oviposição de Z. subfasciatus. Além disso, outros fatores que podem influenciar o 

comportamento de oviposição desse caruncho são: morfologia, qualidade nutricional, 

abundância do hospedeiro, locais livres de predadores e competição (Siemens et al., 

1991, Barros e Zucoloto, 1998). Assim, conclui-se que fêmeas de Zabrotes podem 

utilizar estímulos visuais (cor, forma, tamanho) e químicos (nutrientes, substâncias 

atrativas e/ou repelentes) na busca e escolha do hospedeiro, conforme já demonstrado 

para outras espécies (Messina, 1990). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1. LocalzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA de realização do experimento 

Os experimentos foram realizados no Laboratório de Armazenamento e 

Processamento de Produtos Agrícolas (LAPPA) da Unidade Académica de Engenharia 

Agrícola (UAEA) do centro de Tecnologia e Recursos Naturais (CTRN), da 

Universidade Federal de Campina Grande (UFCG) em Campina Grande, Paraíba. 

3.2. Obtenção da matéria prima 

As plantas utilizadas nos experimentos foram obtidas na cidade de Patos, PB, 

provenientes do sertão paraibano e, os insetos a partir de uma população pertencente ao 

LAPPA, mantida em sementes e grãos de feijão carioquinha. 

3.3. Criação dos insetos pragas de armazenamento 

OzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Zabrotes subfasciatus coletado em grão do feijão Phaseolus que se encontra 

armazenados em depósitos de embalagem PET, foi multiplicado depois de seleção, 

separação e identificação em microscópio, inoculando-os em uma massa de feijão, 

previamente expurgada, dentro de recipiente de vidro com capacidade de 300 ml, tendo 

a boca vedada com tecido de voil para permitir a ventilação em seu interior. 

Posteriormente, foram levados a uma estufa incubadora, BOD (Figura 5) com 

temperatura de 27 °C e umidade relativa do ar de 95%. Depois da inoculação aguardou-

se um período de sete dias para cópula e postura. Após este período, os gorgulhos 

adultos foram retirados da massa de grãos com auxilio de uma peneira de 4 merch, 

deixando-se apenas os grãos mais as posturas no focal até a emergência dos insetos 

adultos para serem utilizados nos experimentos. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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FigurazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 5. Recipientes de vidro tamponados com voil (A) e BOD com temperatura controlada 

(B). 

3.4. Produção dos extratos botânicos 

As espécies vegetais foram coletadas no Sertão Paraibano, região de Patos, em 

Latitude de S 07° 02' 33,3", Longitude, W 037° 21'26,2 e Altitude de 284 m. Foram 

levadas a estufa para secagem a 40°C por 48 h (folhas) e 72 h (casca do caule), sendo 

posteriormente moídas, pesadas e armazenadas em recipientes de vidro hermeticamente 

fechados. As espécies estudadas foram,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Aspidosperma pyrifolium (Mart.), 

Anadenanthera colubrina (Vell.) e Licania rígida (Benth). 

O extrato em pó foi obtido triturando as plantas ou as partes a serem empregadas 

em moinho. O extrato hidroalcoólico (Figura 6) foi obtido a partir do extrato em pó, 

depois de pesado em balança, umedecido com álcool etílico a 70% v v"1 e deixado em 

maceração por 10 dias em temperatura ambiente, na ausência da luz e com agitação 

diária por 10 minutos. Posteriormente, as soluções foram filtradas em percolador 

(Figura 7) e concentradas até 30% para diminuir o teor alcoólico em evaporadores 

rotativos com temperatura controlada (60°C), depois foram armazenadas em recipientes 

apropriados em frascos escuros, cobertos com papel alumínio, até o momento de serem 

utilizados nos experimentos. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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FigurazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 6. Fluxograma para a obtenção de extratos vegetais h idroalcoó l ico de angico, pereiro 

oiticica. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

•  

Figura 7. Percolador ( A ) e armazenamento dos extratos ( B ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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3.5. Bioensaios 

Primeira etapa 

3.5.1. Testes: repelência/atratividade e mortalidade zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

No teste de repelência/atratividade para se avaliar o efeito dos extratos pó das 

plantas sobre com ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Zabrotes subfasciatus, utilizou-se uma arena (Figura 8), formada 

por cinco caixas plásticas de 6,1 cm de diâmetro e 2,1 cm de altura, sendo a caixa 

central interligada simetricamente as demais por tubos plásticos, na disposição em 

diagonal, onde em duas das caixas da arena, dispostas diagonalmente, foram colocados 

10 g de feijão triturado e não tratado com o pó dos extratos, igualmente nas outras duas 

caixas se colocou a mesma quantidade da massa de feijão misturada cada com 0,3 g do 

extrato em pó, ficando a caixa central sem massa alguma do feijão, onde se inocularam, 

30 insetos não sexados com 7 dias de vida. Nos testes de mortalidade empregou-se a 

mesma metodologia depois de 24,48 e 72 h e, para a atratividade/ repelência após 24 h. 

Figura 8. Arena utilizada em testes de repelência/atratividade e mortalidade com insetos 

Zabrotes subfasciatus. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Segunda Etapa 

3.5.2. Bioatividade dos extratos hidroalcoólico na mortalidade de adultos de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Zabrotes subfasciatus pelo método do vapor zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Foram avaliados os efeitos dos extratos hidroalcoólicos com 30% concentrado 

nas doses de 1, 2, 3, 4 e 5 ml aplicados na forma de nebulização com auxilio de um 

equipamento tipo torre de Potter (Figura 9) sobre a mortalidade dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Zabrotes 

subfasciatus com sete dias de vida. A avaliação se deu depois de 24 h da aplicação 

contando os insetos vivos. A metodologia empregada foi a desenvolvidas por Almeida 

et al. (1999), em que o extrato é levado ao inseto na forma de vapor (nebulização), onde 

se encontravam dentro de recipientes plásticos medindo 104 x 141 mm (altura x 

diâmetro), com tampas perfuradas com pequenos furos para a entrada e saída, 

respectivamente, do vapor gerado pelo compressor. Os tratamentos constaram de 4 

repetições com 30 insetos cada, mais uma testemunha que não recebeu a aplicação dos 

extratos. 

Figura 9. Equipamento utilizado na aplicação dos extratos sobre os insetos adultos. 

3.6. ANÁLISE ESTATÍSTICA 

Os dados obtidos foram avaliados com uso do software ASSISTAT, versão 7.6 

(Silva e Azevedo, 2009), em um delineamento inteiramente casualizado (DIC), em que zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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os experimentos foram dispostos em esquema fatorial com 4 repetições e as médias 

comparadas pelo teste de Tukey a 1 e 5% de probabilidade. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

37 



4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1. Testes com chance de escolha: Repelência e atratividade zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O resultado da análise de variância corresponde à atratividade/repelência do 

inseto adultozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Zabrotes subfasciatus atraídos em amostras de uma massa de feijão, 

tratada com extratos em pó, obtidos das folhas de Pereiro, Oiticica e Angico e, da casca 

dessas mesmas espécies de plantas, revelou efeito altamente significativos para 

procedimentos e a interação dupla (Tabela 1). 

Tabela 1. Análise de variância da atratividade e repelência do Zabrotes subfasciatus aos 

extratos pó obtidos da folha de Pereiro, Oiticica e Angico e dos extratos casca 

dessas mesmas espécies depois de 24 h da aplicação pelo método do vapor. 

F.V. G.L S.Q. Q.M. F 

Extrato (E) 5 0,12 0,02 0,00 ns 

Procedimentos (P) 1 23157,26 231557,26 281,25** 

ExP 5 3155,64 631,12 7,66** 

Tratamentos 11 26313,02 2392,09 29,05** 

Resíduos 36 2964,07 82,33 

Total 47 29277,10 

••significativo a de 1% de probabilidade (p<0,01); n s não significativo 

Mediante os dados contidos na Tabela 2, verifica-se que os Zabrotes 

subfasciatus proporciona uma preferência pelas caixas da arena que apresentava 

amostra da massa de feijão sem tratamento, onde os extratos em pó das cascas foram 

superiores aos das folhas e, que o extrato oiticica casca superou (82,49%) o pereiro 

casca (78,88%) e angico casca (77,49 %) que estatisticamente se igualaram. Igual 

comportamento se deu para a atratividade com o extrato de oiticica folhas que atraiu os 

insetos adultos em 40,29%, superando o extrato de pereiro folha (32,91%) e angico 

folha (33,75%) que não diferiram estatisticamente e, que o extrato oiticica folha e 

oiticica casca foram os mais eficientes quanto à repelência e a atratividade do Zabrotes 

subfasciatus. 

Para procedimentos (linha) a repelência foi estatisticamente superior para todos 

os extratos elaborados, quer da folha quer da casca das plantas. Estes resultados se 

devem aos compostos secundários presentes nessas estruturas das plantas, conforme 

analisada no capitulo II , em que os constituintes da oiticica casca apresentaram zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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saponinas e esteróides evidenciando efeitos inibitórios para os insetos. Cavalcante et al. 

(2006) observam, que o teor de tanino em extratos vegetais afetou diretamente a 

mortalidade da espécie B.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA tabaci. 

Observam-se diferentes compostos secundários presentes nas diferentes 

estruturas das plantas estudadas com funções diferentes, provavelmente, isto ocorreu 

devido ao fato de as plantas apresentarem variações na produção de metabólitos 

secundários de acordo com a parte estudada (Silva et al., 2002; Harris et al., 2007; 

Sharma et al., 2008; François et al. 2009). 

Os óleos essenciais de folhas de canela (2,5 e 5,0 ml/kg), louro (2,5 ml/kg) e de 

sementes de nim (2,5 e 5,0 ml/kg), bem como o pó de folhas de louro (2,5 e 5,0%), 

exerceram ação repelente significativa acima de 70% sobre Z. subfasciatus. O óleo de 

canela foi mais eficiente que o pó, ocorrendo o inverso em relação ao louro. Entretanto, 

vale ressaltar que, somente o efeito repelente não é suficiente para promover o controle 

eficaz de Z subfasciatus, devido à possibilidade de os compostos voláteis bioativos se 

dissiparem rapidamente, em função das propriedades de cada composto e condições 

físicas das estruturas de armazenamento (Oliveira e Vendramim ,1999). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Tabela 2. Resultados da atratividade e repelência do Zabrotes subfasciatus, revelado 

pela interação extrato com procedimento do extrato folha de Pereiro, Oiticica 

e Angico e dos extratos casca, dessas mesmas espécies em arenas depois de 

24 h 

Procedimentos 

Extrato Atratividade Repelência 

Pereiro Folhas 32,91 abB 67,08 abA 

Angico Folhas 33,75 abB 66,25 abA 

Oiticica Folhas 40,29 aB 59,70 bA 

Pereiro Cascas 21,38 abB 78,88 abA 

Angico Cascas 22,49 abB 77,49 abA 

Oiticica Cascas 17,49 bB 82,49 aA 
DMS para colunas = 19,29; DMS para linhas = 13,02 C V % =18,14 

De maneira semelhante a este trabalho, com base nos índices de repelência, para 

o Zabrotes subfasciatus, Costa (2011), estudando os extratos (pó) da jaqueira casca em 

relação aos extratos matruz folhas, obteve resultados semelhantes quanto à repelência zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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sobre o ZzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA subfasciatus; constatando superioridade do extrato da jaqueira (41,66%) sobre 

o extrato do mastruz (21,10%) e que para atratividade o mastruz foi superior em 

73,32%. 

Mazzonetto (2002) estudando o efeito associado de pós-vegetais da parte aérea 

de C.ambrosióides sobre vários genótipos de feijoeiro, constatou efeito repelente para o 

Zabrotes subfasciatus e A.obtectus. 

Torres (2000) analisou o efeito de extratos aquosos de plantas em relação a P. 

xylostella, constatando que a oviposição da praga foi diretamente correlacionada com o 

aumento das concentrações dos extratos, independentemente da espécie vegetal 

utilizada, e que o efeito repelente se acentua com a quantidade de substâncias bioativas 

extraídas e existente em cada extrato; os extratos de Aspidosperma pyrifolium, A. indica 

e Cissampelos aff. glaberrima foram os mais repelentes. 

Em estudos realizados por Silva e Baldin (2008) constatou-se que os pós de R. 

graveolens ^i. indica e P. glomerata apresentaram repelência sobre os adultos de Z. 

subfasciatus. Na formulação de sache, pós de P. aduncum apresentou repelência sobre 

os adultos deste inseto. 

Oliveira e Vendramim (1999) verificaram em estudos que o óleo e extratos de 

sementes de nim contêm azadiractina, uma variedade de limonóides e outros compostos 

potencialmente bioativos, sendo bastante eficientes no controle de pragas de grãos. 

Observaram ainda que, as percentagens de repelência variaram de 63,5 a 96,2% para 

óleo de folhas de canela, 62,0 a 74,6% para óleo de folhas de louro e 29,6 a 89,4% para 

óleo de sementes de nim. No entanto, apenas os óleos de canela e louro na menor dose, 

proporcionaram repelências superiores a 60%. 

Baldin et al. (2007) verificaram possíveis efeitos de pós vegetais sobre a biologia 

do Z.subfasciatus e obtiveram resultados de deterrência provocadas pelos pós de 

F.vulgare, C.barbates, M.pulegium, C.ambrosióides e R.gravelens que pode estar 

associada a presença de compostos voláteis que ao serem detectados pelas fêmeas do 

inseto, inibiram seu comportamento de oviposição, reduzindo sua postura sobre os grãos 

do feijoeiro. Efeito de repelência do Zabrotes subfasciatus foi obtido por Oliveira e 

Vendramim (1999) em estudo com pós de nim (A. indica). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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4.2. Teste de mortalidade com extrato pó zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Em análise a Tabela 3, tem-se efeito significativo para tempo e a sua interação 

com extrato sobre a mortalidade dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Zabrotes subfasciatus pela a ação dos extratos 

folhas e extrato cascas de pereiro, oiticica e angico. 

Tabela 3. Análise de variância da mortalidade do Zabrotes subfasciatus pelos extratos 

pó obtidos da folha de Pereiro, Oiticica e Angico e dos extratos casca, dessas 

espécies em arenas pelos tempos de 24,48 e 72h 

F.V. G.L S.Q. Q.M. F 

Extrato (E) 5 1,63 0,32 2,19"" 

Tempos (T) 2 18,36 9,18 61,54" 

ExT 10 3,94 0,39 2,64* 

Tratamentos 17 23,94 1,40 9,44" 

Resíduos 54 8,05 0,14 

Total 71 32,00 

** significativo a 1% (p < 0,01) e 5% (0,01 < p < 0,05) de probabilidade, respectivamente; n s não 

significativo (p > 0,05) 

A diferença dos resultados obtidos, em relação à mortalidade do Zabrotes 

subfasciatus (Tabela, 4), confirma maior percentual de insetos mortos depois de 72 

horas passadas do início da instalação do teste quer para o extrato folha quer para o 

extrato casca de todas as plantas e, que a ação desses extratos no tempo de 24 h e 48 h 

não apresentou diferença estatística, isto é: tiveram o mesmo comportamento. 

Observou-se também, que o extrato pereiro casca foi estatisticamente inferior aos 

demais extratos que se igualaram estatisticamente em matar estar praga de 

armazenamento no tempo de 48 h. Este resultado deve-se provavelmente, ao fato de que 

os extratos de angico folha e angico casca perderam constituintes secundários do pó e 

não teve ação bioativa contra os insetos expostos, uma vez que no tempo de 72 h não se 

constata diferença para os resultados. Ressafta-se o tempo de 24 h como decisivo na 

identificação para seleção desses extratos em matar os insetos expostos na sua presença, 

e o seu emprego uma alternativa ecológica em substituir os defensivos químicos pelos 

naturais com destaque aqui para os extratos de angico, pereiro e oiticica. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Em concordância com esses resultados, Tavares (2006) observou maiores 

valores de mortalidade de insetos adultos dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA S.zeamais presentes em uma massa de 

grãos de trigo tratada com pós de folhas e frutos de C. ambrosioides. 

Oliveira e Vendramim (1999) estudaram, para o controle de Z subfasciatus 

vivendo em grãos de feijoeiro comum, pós de pimenta, de folhas de canela e louro e 

casca de peroba, e destacaram a importância do pó de pimenta e folhas de canela que 

causaram 100 e 98% de mortalidade desse inseto, respectivamente. 

A presença de pós das espécies M. pulegium, R. graveolens e P. glomerata nos 

grãos de feijão reduz a oviposição de Z. subfasciatus; essas espécies mostram efeito 

deterrente. Ademais, pós de M. pulegium e R. graveolens reduziram a viabilidade de 

ovos do Z subfasciatus e apresentaram bom potencial para o manejo alternativo de suas 

populações em feijão armazenado (Silva e Baldin, 2008). 

Devaraj e Srilatha (1993) estudaram as propriedades repelentes de extratos 

contra Corcyra cephalonica e constataram que o extrato de eucalipto foi o mais 

repelente, seguido por Cymbopogon, mostarda, nim e datura. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Tabela 4. Resultados da mortalidade (%) do Zabrotes subfasciatus, revelado pela 

interação extrato com tempo do extrato folha de Pereiro, Oiticica e Angico e 

dos extratos casca, dessas mesmas espécies em arenas pelos tempos de 24h, 

48h e 72h 

Tempos (horas) 

Extrato 24h 48h 72h 

Pereiro folhas 1,40 aB 1,45 abB 2,85 aA 

Oiticica folhas 1,47 aB 2,12 aB 3,00 aA 

Angico folhas 1,60 aA 1,45 abB 2,25 aA 

Pereiro cascas 2,07 aB 1,25 bC 2,85 aA 

Oiticica cascas 1,65 aB 1,40 abB 2,85 aA 

Angico cascas 2,07 aA 1,90 abA 2,52 aA 

DMS para colunas = 0,80 DMS para linhas = 0,65 C V % = 19,22 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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4.3. Bioatividade dos extratos hidroalcoólico aplicado pelo método do vapor -

Torre de Potter zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A análise de variância (Tabela 5) revelou efeito altamente significativo para 

extrato, dose e sua interação sobre a mortalidade dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Zabrotes subfasciatus pelos 

extratos hdroalcoólicos obtidos da folha de pereiro, oiticica e angico e das cascas, 

dessas mesmas espécies depois de 48 h de sua aplicação, sobre os insetos contidos em 

um recipiente de plástico, pelo método do vapor, se utilizado de um equipamento tipo 

torre de Potter. 

Tabela 5. Análise de variância da mortalidade do Zabrotes subfasciatus pelos extratos 

folha de Pereiro, Oiticica e Angico e dos extratos casca, dessas mesmas 

espécies depois de 48 h de sua aplicação pelo método do vapor - Torre de 

potter 

F.V. G.L S.Q. Q.M. F 

Extrato (E) 5 1822,98 364,59 19,94** 

Doses (D) 4 6738,63 1684,65 78,30** 

Extrato x Dose 20 9330,24 466,51 21,68** 

Tratamentos 29 17891,86 616,96 28,67** 

Resíduos 90 1936,27 21,51 

Total 119 19828,14 

••significativo a de 1% de probabilidade (p<0,01) 

A porcentagem média de Zabrotes subfasciatus mortos pela ação dos extratos 

(Tabela 6), revelado pela interação extratos com dose, em testes em que os extratos 

foram levados aos insetos adultos na forma de vapor (nebulização), revelou para a dose 

de 2 e 3 ml desempenho inferior para o extrato de angico casca, em que os demais 

extratos controlaram o inseto com maior eficiência e igualdade estatística, matando o 

inseto praga em mais de 94,99% com destaque para o pereiro casca que controlou a 

população do Z. subfasciatus em 100% na dose de 3 ml com superioridade estatística 

sobre as demais doses. No entanto, quando se analisa os resultados individuais de cada 

extrato, em cada dose (linha) verifica-se que à medida que se aumentou a dose o 

controle foi maior, tendo todos os extratos na dose de 5 ml matando 100% dos insetos 

adultos, conforme a estatística. Todavia, destaque merece o extrato pereiro casca, por ter zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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controlado em 100% o Z.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA subfasciatus na dose de 3 ml, seguido do pereiro folha e 

oiticica casca. 

Estes resultados devem-se aos constituintes secundários contidos nos extratos de 

cada espécie vegetal conforme estudo da fotoquímica apresentado no capitulo I I , onde 

foi encontrado: alcalóides, esteróides, taninos, flavanóides e saponinas presentes no 

extrato pereiro casca, que são indícios de toxicidade no controle de insetos, com efeito 

negativo para o Zabrotes subfasciatus. Resultados semelhantes em relação a estes 

constituintes químicos, com ação inseticida, foi observado por Cardoso et al. (2001); 

Cavalcanti et al. (2005) e Schoonhoven et al. (2005). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Tabela 6. Resultados da mortalidade (%) do Zabrotes subfasciatus, revelado pela 

interação extrato com dose do extrato folha de Pereiro, Oiticica e Angico e 

dos extratos casca, dessas mesmas espécies depois de 48 h de sua aplicação 

pelo método do vapor - Torre de potter 

Dose (ml) 

Extrato 1 2 3 4 5 

Pereiro Folhas 57,49 bB 97,49 aA 98,33 abA 97,49 aA 100 aA 

Oiticica Folhas 41,66 cB 98,33 aA 97,50 abA 95,83 aA 96,66 aA 

Angico Folhas 97,50 aA 94,99 abA 97,50 abA 93,33 aA 96,66 aA 

Pereiro Cascas 88,41 aB 95,83 aAB 100 aA 100 aA 100 aA 

Oiticica Cascas 89,16 aB 95,83 aAB 92,49 abAB 98,33 aA 100 aA 

Angico Cascas 90,91 aA 85,91 bA 90,08 bA 91,66 aA 92,49 aA 

DMS para colunas = 9,55 DMS para linhas = 9,13 C V % = 5,01 

Os metabólitos secundários apresentam uma reconhecida atividade inseticida, 

por conferirem proteção à planta contra a herbivoria. Schoonhoven et al. (2005), 

relataram que as saponinas interferem no crescimento e desenvolvimento dos insetos e 

que os flavonóides são considerados deterrentes alimentares ou tóxico aos insetos, 

dados que corrobora ação da bioatividade dos extratos de folhas e cascas de angico, 

pereiro e oiticica que através da frtoquímica comprovaram a presença de saponinas. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Possivelmente nesses extratos, encontram-se substancias tóxica, com efeitos como 

repelente alimentar e inibitória para ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Zabrotes subfasciatus. 

Trabalho similar a este, desenvolvido por Costa (2011), extratos de jaqueira e 

mastruz sobre a mortalidade do Zabrotes subfasciatus adultos, controlou em 100% o 

desenvolvimento desse inseto a partir da dose de 6 ml depois de 48 h de suas aplicações 

pelo método do vapor. 

Oliveira e Vendramim (1999), estudando os pós de folhas de canela em 

concentração de 2,5%, verificaram 98% de mortalidade e redução de 100% na postura 

de ovos viáveis e emergência de Zabrotes subfasciatus adultos. Relatam os mesmos 

autores que, devido às propriedades inseticidas, esses produtos naturais podem ser de 

grande utilidade no maneio integrado do inseto em feijão armazenado, principalmente 

em pequenas propriedades rurais, necessitando, portanto, de uma padronização nos 

processos de coleta, secagem, preparo e armazenamento do material vegetal, bem como 

a quantificação dos compostos bioativos, a fim de que os resultados obtidos possam ser 

reproduzidos e/ou comparados. 

Os seis extratos analisados, no presente trabalho em suas diferentes doses, 

apresentaram bioatividade com alta eficiência no controle do Zabrotes subfasciatus, 

apresentando atividade inseticida pelo método de nebulização sobre o inseto na fase 

adulta. Os extratos dessas plantas apresentaram rapidez de resposta no controle desse 

inseto, podendo vir a ser uma alternativa viável no controle do Z. subfasciatus presentes 

em sementes armazenadas, preconizando uma concepção orgânica e agroecológica, 

visando desenvolvimento de compostos a partir dessas moléculas naturais, para 

encontrar um novo mecanismo dc ação desses bioativos. 

Segundo Brasil (1990), um extrato vegetal é considerado eficaz quando 

apresenta valor minimo de 95%, de controle, com base nesta afirmação, pode-sc afirmar 

para o presente trabalho, que os extratos estudados foram altamente eficientes em matar 

o Z. subfasciatus adulto a partir da dose de 3 ml. 

A finalidade da procura por plantas com propriedades inseticidas nem sempre 

deva ser a mortalidade do inseto, pois a mortalidade é apenas um dos efeitos. A 

mortalidade proporciona uma concentração mais elevada do produto que 

consequentemente aumenta a quantidade dc matéria-prima, tornando muitas vezes uma 

técnica inviável do ponto de vista prático. A finalidade primordial é que as plantas 

tenham efeitos nos insetos que reduza ou impeça a oviposição, alimentação e 

reprodução tVendramim e Castiglioni, 2000). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Roel et al (2000), avaliando o efeito de diferentes concentrações do extrato 

acetato de etila de folhas e ramos dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Trichilia pai lida Swart sobre a lagarta-do-

cartucho, verificaram que o extrato causou mortalidade larvai de 100%, em 

concentração igual ou superior a 0,05%. 

O extrato aquoso a 10 % do fruto verde da oiticica (Licania rígida Benth) 

apresenta bioatividade, sendo seus efeitos o alongamento da duração da fase larval e 

redução no peso de pupa (Santiago, 2005). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

6. CONCLUSÕES 

Com base nos resultados e para as condições do trabalho podc-se concluir: 

1. O número de adultos de Zabrotes subfasciatus repelidos pelos extratos pós 

foi maior com o extrato oiticica casca (82,49%) seguido dos demais (pereiro 

casca, angico casca, pereiro folha e angico folha) deu-se como o extrato 

oiticica folha (59,70%), ocorrendo o contrario com a atratividade. 

2. O teste de mortalidade com os extratos pós permitiu estabelecer o tempo de 

(48 h) de exposição dos adultos de Zabrotes subfasciatus no estudo dos 

extratos hidroalcoólicos levados aos insetos pelo método do vapor. 

3. A mortalidade do Zabrotes subfasciatus adulto foi maior para as maiores 

doses dos extratos levado «os insetos. 

4. O extrato pereiro casca a partir da dose de 3 ml, foi 100% eficiente em 

matar o Zabrotes subfasciatus adulto e, nas doses de 4 e 5 ml a mortalidade 

de 100% deu-se para todos os extratos. 

5. O extrato pó de oiticica folha foi o que mais atraiu os adultos de Zabrotes 

subfasciatus (40,29%) e a oiticica casca o de menor atratividade (17,49%), 

os demais (pereiro casca, angico casca, pereiro folha e angico folha) 

tiveram a mesma atratividade (media dc 37,75%). 
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